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Votação vai 
ocorrer antes' 
do 29 turno 

Pelo acordo, 
Sarney ficará 

proibido de iniciar 
obras novas 	• 

BRASÍLIA 	:Represen 
tantes do PT e do PRN chega-
ram ontem a um acordo com o 
relator-geral do Or ç amento 
Geral da União para 1990, dé•- 
putado Eraldo Tinoe• 
(PFL-BA), para permitir 'a vo:- 
tação do OGU ainda na sema-
na que vem, antes do segundo 
turno da eleição. Pelo acordo, 

.Tinocó vai proibir, no seu réla= 
tófio, que o presidente Sárné 
possa iniciar obras novas nos 
seus 75 dias finais de mandato 
em 1990 até 15 de março. O 
governo que termina não pode-
rá também empenhar (compra-
meter) despesas,constantes dá 
"13rogramação -especial" criada 
pelo relator do OG 'U-90 para 
atender emendas de parlainén :- 
tares. 

Essa programação foi ati;- 
mentada na quinta-feira. em 
NCzS 402,5 milhões, com`.:a. 
aprovação pela Comissão Mis-
ta de Orçamento do Congresgp 
do parècer do deputado Jo 
Carlos 	Vasconcelos 
(PMDB-PE), relator setorial de 
Transportes no OrçaMentd. 
Vasconcelos incluiu em seu re-
latório 105 obras de constrpçáo 
e pavimentação de .rodoviaS, 

. sugeridas por emendas de par-
lamentares, que levam o total 
da programação especial. de Ti;- 
floco a NCiS 1,4'bilhão (a pre-
ços de maio, equiN%alentés h'oj'e 
a NCz$ 2,2 bilhões para as nq 
vas obras e NCzS 7,7 bilhões 

para a:programação inteira):- ;  
Essa despesa adicional.seria 

coberta pelo saldo de recursOs 
resultante da. correção 'dos •va'- 
lores do - Orçamento por um írt 
'dite abãixo dãinflação, aolon-
go de 90. 'OutráS despesas, Inas 
áreas de educação e ciência' e 
tecnologia poderão ser 
das ainda ,na programação es 
pecial, : áté.o limite. de NC4.1,f3 
bilhã•O (N.CzS -9,9 bilhõé:s 
atuais), Esse teto foi: calculado 
porTinoco e.  
pelo 'deputa:-  
do César O PT e .a 
Maia 	PRN queriam 
(P D.T r R J ) , 	saldos 
como ó saldo c()m° 
máximo que • 'reserva 
vai resultar de 
um "redutor" de 10% aplicado 
à correção do orçamento. 

O PT e .o. PRN querigin 
manter 'esses saldos Corno reser-
va de manobra pai.a'o•futuro 
presidente fazer uma reVisãO 
orçàmentária depois de-sua 
posse. O PT, particularmente, 
criticou a. criação da "progra-
mação especial", a'poiandb 
emenda supressiva apresentada 
pelo deputado José Serra. 
(PSDB-SP), que considerou in-
constitucional a previSào de 
.despesas sérn.a receita corres-
pondente. Mas Tinoco dobrou 
a • resistêneia do economisa 
Guido Mantega — represeri-

, tante dó PT— e dolíder Renan 
Calheiros — representante dó 
PRN — na reunião:de ontem, 
propondo garantias de que á 
programação fique condiciona-
da à existência efetiva de Saldo 
de recursos. • 

Dessa forma, outro ponto 
do acordo prevê que a eXécti-
ção da "prograinação espeCiál;,' 
seja realizada mês a mês:desde 
que se comprove o saldo no or-
çamento. O acordo, precisa ain-
da de aprovação das demais li-
deranças partidárias o que vai 
ser tentado na terçã-feira. b 
acordo for ratificado pelos lí-
deres, o texto final do OGU 9p 
poderá ser votado no plenário- 
do Congresso até sexta-feirg, 
dia 15 -, último dia do 'prazo ré g mental:' Adtes, na segunda, a 
ComiSSão' Mista votara o rel, 
tório setorial de eduC2Qão''0' 
está atrasado;' os' destaques,:a 
todos os relatórios parciais, e.b 
relatório geral de Tinoco, 


